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a reumão politiéa, gue:iha dias se sy·ódlea'ps ag"icqlas.-I1IJs­
rúl1isou aqui, niio pass011 �tatr, tão ,,�ã(. eeollomica. -Q,el�dUo
uni�a'e sÓ¡ü'ente, de uma simples "1,,1i1',�I: e 08 sy..ndicatos a-

cavaqueira; e tanto aSSim, que \foi, g("ie�d.as·I" . n,i! " :

! preparatoria.da organ'rsação' dó di - h. :.'.�: . :�' . " ,

�
.

reetorlo progl1tssista:
-

r,
;

Seria ban'a! preterI'dermos 'apte-, ',0 que 'o grandeC',mangão: especie sentar demon'stracõd d'as vanta­
almeote 'qu¡z�,- foi arreilar, d¡venir-, !gens e absoluta ne�es¿id��e db �re�se com o nosso compadre' Algarve dito de que estam0S' tratando. E

, < ,

••
e A/emtejo. ',: 'in.:ontestavel guel�a 'h-griçultcira co-Gonoe de paço Víeíra ""

, G" , .'
mo qualquer outra ll?ánifé�tação do'

O sr. conde de Paçô Vieira fez �ste então, lá porgue! lhe soou' trabj"lho humano nec'esslta de ca'-
a sua carreira pela maglstrat1:lra. que ia"flTl'rdar- se'um semanario af- pitaes - e� que;' ñã,o' os, pbssbindo,Delegado no Porto .. juiz' das 'execu fecto á politica do sr; José Lucia preci�a de'rec 'rrer ao cre'dito .• ,

çõ'es 'fiscaes' na mesma ei,úde', foi, no, come�ou de protestan,em'altas Quantos -a'gricultores'não ha que
ha annos nomeado 8ju,jante do pro- gritas,-que sim, mais.quetambem, receiam diante lie"túna'ltran'sacção
curador geral da corõa,-Iógar'q'ue mas que elle é gu� tem sido e há important,e pelá f-a'Cto'da 'caren'CÍa
exercia antes da ,<ua entrada para de -ser o orgão ddpa.l'tujf) progressis- de- ca'pitaes.-'Nh;it�s t-eús '�P;essas
os conselhos d'a cbrôJ."

•

ta. .
" trarJsacções podena resultar I�por-

, E' um parlamentar de válor, ten- E, por causa das duvidas, foi tánte 'melhoria nas <'situaçõ-es éco-
dó provado porJ ba::-.tanle'i vezes e tratando de, pôr o competente dis.- norrli'cas i'nâi.vidua'ês' que J MinaI,
em assumptos camp li'cados as sCIas tica

-

no alto da folba, principal. s<jmmadas, represerIt-am a si'tuação
apti::!'Ões de 'oradot Ruente, caustico Pois! , ,', economica ,cl"uma( nacão!'1

'

e delicado. :;¡ "1 �. 'ABÉL,Jl:ANTAS' 'Ad credito "preéis'am de recorrer
- tE' um primorfiso liiterato e do --,- w "; .... ,ji ro - ''''''''-r taflto os grándes eomo"os pequenos
seu arreigadó amór· á Ilttei-atura é J O AN O, L 1-1 C I O' 'propriet-arlos: O grànde' proprieta-
prova' a escolha que fei para Seus U rio1praende muHas'vezê's ent::-egar
secretarios 'do "dois Blus"tres eseri- :]. .l{DVOGADO á· cul�ralgrandes"�xfensões de-ter-
pto�êS�o di�'tincro ro'manci�ta Gar- CONSULTASDAS IO A'S 3 '1; renos inc,!lt_?s; é�é por.é� facilme!,,,los Malhelro Dias e o pnmõroso '.' "'.

'

, :;. ! : te en,tontra capnaes em proporçao
poeta D. João de Castro. ,'EscrJptono: RUIl �o ij.OSjlflO,. ,47 ,com il s'ua solvabilidade; com opc-,E' d',uma aftab¡lidade que pc-

' OLHAO
'

I qu�na çul'livador não ac(;ontc¿c o "

,¡"" 'to 1 '.,
.•0" _.,Jo.. -'.

�lTIM�S G�HTU��S vam, ernpobrecendo-nos e desacre­
ditando-nos.

,

,A tempo, é nossa convicção, re­
mediou-se 0 mal, mandando álem
elementos de trabalho- e' valorisa-

E' sempre um erro, na maioria
das vezes de consequencias furies­
tissimas para um ideal politico, fa- cão e collocando águem,' na sua

zer avolumar um pequeno inciden- gerencia' central; individuos com

te, pôl-o em evide'nte relêvo, e bus- conhecimentos, .de viste, do meio,
car no escudo da sinceridade par- escudados pela illustra ção neces­

tidaria-quando a ha=-justificar-se saria para o prestígio de tal titulo­
esse proceder, ás vezes inspirado E,m' 18_77, Raphael Gorjãofoi a
apenas por uns rancores pessoaes, Angola á frente d'urna expedição
por uns despeitos d'interesse, de d'obras publicas, e estudos do ca­

cotação menos que mesquinha. minho
'

de ferro de Loanda a Am,

, Buscar nas entrelinhas d'urn caso I baca.
' r ,

incidental e fortuito, opportunidade Ahi ini-ciou' uma propaganda' de
precisa e cavalheirosa para descer trabalho operario, que 'ramificán­
a viseira, ,caI9ar o guant\! e lançar do�se pdr toda it colonia creou o

sobre os contrarios .a milicia arri- estimulo artístico, pela sensata re,

gimentada, não -é de bem alistados muneracão e pela coordenada e

e dísciplinados, mas simplesmen te te¿hniê; direcção, deixand� na ca­

traduz o desservir d'uma causa. piral montadas as officinas .do go-
Não se busca presuroso o levan- verne, primeiro e unico estabele,

tar d'um fraco brado, para quei- cimento fabril de valor de todo o
mar o ultimo cartuxo, e de má es- nosso ultramar.
trategia e analphabeto seria o chefe Chamado posteriormente ao go-
que tal ordenasse, se de chefias

verno gera! de Moçambique atra
denominar se devem epherneras vessou com energia e diplomacia,
e inva.idas preponderancias de

para nós honrosas, o periodo dif­
mando.

ficil da guerra anglo boer.
O ministerio de ha dias unifor- Tal a competencia do novo titu-

lar da pasta da marinha e colo­
Olas.

Ora entre o medonho canhoneio
de 3 do corrente Pa. camara dos

deputados, e por entre o vibrar do

despeito da solução da crise.Toi in­
terpellado � chere �o g¡lbinete por
esta nomeação, di�endo se-lhe que
não pódé ter- ·a confiadça e apoio
da maioria, quem a offendeu ,indo
buscar fóra d'eÚa um �infstro.
Que in�oherend.a! '! !

'

Orgulhoso se deve sentir o �r­
tido regenerador p'ela acertada es­

colha d:equelle titular, -d'uma com·
petencia irrefutavel, sem c091Pro,
missosi parti'darios, IJliridadó' pe la'
superioridade tia seu canchecimento
especial da�, colonias" e offerecendo
todas quantas garantias)se podem
,e devem heje exigir flaTa ascender
.

ãq'uelle cargo.' _' ",'

Se interpeJlaçõ'�s:Jde tal jaé:z;�
I

são,
em'technol9,gia politlc;3 àrguJDen�os
de valôr, perdem por cóntraprodu·
centes, e assim averiddos

'

não' dí-
, �

vertem nem conver'ielTI.
' "

. -

cença, e avançamos a esta asser'

ção porque aquella casa tem sido
tneátro d'uma serie de desmandos.

me na orcem de ideias das propos­
tas de fazanda do titular d'esta pas­
ta, divergiu na sua contextura, e

d'ahi a crise que levou o seu presi
dente ao pedido de dernissionar-se,
sendo este encarregado pelo chefe
db :es�ado da recomposição do ga,
binete.
Estes factos são d'uma extrema

correcção politica, e estão vincu­
lados como credo administractivo
social desde tempos, não diremos

prehistoricos, mas muito antigos.
'Ao veo palatino progressista, foi

d'um dolorosÇl amaI;gor; este deri­
var d'uma opportunidade para in­

gresso, e d'ahi o movimentar das
suas phàlanges e 'o alarmante som

dos clarins a cham'arem a 'combate.
O campo, escolhido foi a camara

deputados, que 'vae tomando o e'U':

nho caracter'isc,o de ,praça d'arruá­

ças, cpm um despido, de c!ç�e'ncia
muito p�reclido com',a extcefga li

que só teem explicação no eX9gero
entatuado d'alguns. jlJvestidos dR
mandato. l\OGAl)O LúrÁo.

,

Na sessão de 3 do corrente, a

opposiç,ão despejou as cartuxeiras
mas não attingiu à obstrucção. Foi
correcta no pórte, mas infeliz na

avançada.
Tempos houve em que a pasta

da marinha e uhramar fdi confiada
a debutantes, e esta escõla d'apren­
disagem lallçQu ao lim�o muito ho­
mem de merito, não trenado, n'a­

quella milindrosa, difficil e com­

plexa chefia, e simultanea e tonse­

quente uma �tmosph�ra apathica
e falha de qualquer fomento, en­

volvia, as colonias que sê dcfinha-
, ,..

4) HER�LnO é o JOI·_.al
algarvio 'Diais barato e de
maior ,cire�I!laçào.,

LEI DO SELLa
Ac Bibliotheca Popular de' Legisla

ção, com séde na Rua' -<;le S. Ma­
mede, I I I (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba 'de êditàr a Tabella
Geral do Imposto do Sello,' segui­
-da, do respectivo Indlce-; é a',u­
n'lca edição que lelD Indice
e .por isso a' de máis facil con�ul�
fa. O seu custo e dC'l60-réis(fran­
co de portc) •.

.•..

os. .10\165 MJNJSTHOS
Conforme dissemos no nosso nu

mero passado o actual gabinete é
constituido por todos os ministros
do gab'mete I transacto.r'á excepção
des srs. conselheiros Mattoso dos
Santo's e Alfonso Vargas, e pelos
novos ministros srs. Weuceslau de
Lima/ tonde dé .Paçõ "VIeira e gé-
ner àl Gorjão. "

Darnos hoje os retratos d'estes
rres 'novos rmnistrós, acompanhan­
do os d'urnas .ligeiras; linhas bio­

graphicas,
'

Wences/;,¡u àe Eima

O sr. conseiheiro Wenseslau de
Lima, que fOI o encarregado da pas
ta dos estrangeiros. é lente da Aca­
demia Polytechnic» do Porto, dou­
tor em philosoptua , 11'11 erudito,
um escripror e um parlamentar de
merecimento, Foi governador civil
do districto de Villa Real e ulti
mamente da c-pita! do norte. E'
o chefe do partido regenerador na

cidade invicta Foi lambem dire
ctor da Escola Medica da' mesma
cidade.

,

'<'E' um viticdltor'moderno, apto·
veitando'tudo quanto lla de melhor

n<? ,gene�ú, no estrarrgéirn, p�ra o

pôr em pratica nás suas propneda·
des.

" ' .'

E' de tr'ato' fihissiinó, o q'ué' não'
àclue energia, bom sen so, e- per­
severai.ça numa iatia' �u¿ , sé lhe
afigura boa.

�

.

,f

Ii,,:'

'_:

"l.

nhora quantos o ouvem e quantos
com elle mantêm relações.
Foi encarregado da pasta das o­

bras publicas.

"

. general qor¡¿io
, 'O novoministro sr. general Gor·
jão Henriques, a quem foi confiada a

pasta dá marinha, outr'ora aperias
concedida a novatos que ahi' lam
fazer tirocinio pará o désempenho
daquelles altos cargos, ,é' um mili
tar ás dl'Fé:t as' e sobretudo um pa,
triota insigne, tendo o dernonstr a­
do bem o seu ultimo governo de
Moçambique.
O sr. general Gorjão não entrou

nos conselhos da corôa levado pe·
la politica, mas pela altivez da sua

vida militar, coroada de actos de
zelosa adrninistraçâo e escrupulo ..

so proceder.

TH[ATRO TA VI R[NSE
Realisa-ae no proximo do­

mingo ] 5, () pr im ei ro espe­
ctaculo do gr-upo d'amadores
do theatro' l°_,de Dezembro
de Faro. I,

O progr�mn:ta I�¿b rh;�:�'fJ10
qu� ,se �.nnunclOq, r ".'

Es.:t(l, aberta a ,assignatura
de camarotes.

. A platéà põe-se â venda
ámanhã.,'

'

',' , <,
PREÇOS DO COSTUME
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'INVERNO
Tarde d'invemo. Em rodilhões sombrios
A nevoa envolve os pincaros das serras

E apaga a mancha dos pinhaes esguias •••
Desde manhã que tem chovido rios

Que vão sumindo-se e alagando as terras.

Q,uadro completo de aborrecímentos:

) As nuvens pardas que galopam' no, ar
Juntam-se em massa ao impeto dos ventos,
Como um rebanho de animaes friorentos'
due vem correndo de beber no marl

E tenho, gasto um longo dia inteiro'
, A recordai' uma alegrla exuncta •.•

Quanto mais doce era contar dinheiro!
Mas eu,' riquezas, tiliÍbo 'o meu tinteiro
E choro ás vezes e empeoréçe fi tíntaí.

Fallo saudoso á noite do :passado
E surgem ruinas.da memnna Iria,
Como um negro castella derrocado
Aos beijos tristes d 'um luar gelado
Su rge no to)19, (Fuma serrania .••

)}las quando a noite gélida termina
O olhar não s ..be oude o castello esteve,
Nada se vê ria lugubre ruinal

Porque atravez dos fumos da neblina

E a o lua¡; da'noite foi cabindo a nevel

A neve I o frio! o esquecimento! E o pranto
Rola dos olhos n'uma chuva calma
Sobre o passado como um largo manto ..•

Quero esquecer-me e halhucío urn canto,
Mas sempre a ruina a negrejar-me n'alma!

E' noite Enchendo a escuridão revõlta
O temperal redobra de ameaças .•

A chuva vae-se Da rajada, e volta,
Desesperada quando o ventó a solta,

• Para bater-me ás cegas nas vidraças!

: Ouço gritar .as arvores! O vento
,

., ,¡\b.raça üs troncos p,al'P,'as defl'ub¡¡,r •• ,

\,:I!Jnha_,o r�lal1'pago:-Jlm ÇlilJ;ã,O sar�rento
"' De,sJ�� ,a, ne,\qa ,ao lo�ge, e ,/}:um m_omento

, "Vejo, os, pin8�ros a :c�mb�le,at. 'j : ,

, � 1 , ,4',,; .. ",,' :

'Deixa-me, 'invernol E tu, minha alegria,
"Y] iYespeÍle uh; ra¡';' s'obre tan'tàJ dOresl

'

'Que ati n'um'vivo c1ar.ão df pharltasia
" Qüer¡¡',tilrnar'o ver a -cótôvia, " ,d

(!) êéo izul; as ,arvores, � as ftôr.esf.',
"

,

�;1""··�·cn.l,·1.-.) '_.' ')1 "..,.� ..
, ii

; 'i'.� ..) t,..,
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mesmo: possuindo menos garantias responsabilidade é limitada. Só aos

de 'solvabilidade, vê se forçado a associados é permittido utilisarem­
permittir que a usura lhe crave se do credito da cooperativa. Os
mais profundamente as garras a- negocios da sociedade estão entre-
d

voz.
uncas. gues a uma direcção eleita por tres Eu direi ás ruinas: 'Que é das
Cremos, não estar em erro ao annos, composta dê. um presidente. Garrett soldado, diplomata, ora- -

p
.

maos que vos construiram, que é
affirrnarrnos que em ortugal- hoje- um thesoureiro e fiscaes, tendo dor, ministro. mundano, lyrice, au-: das raças 'que vos-habitar"am-?' ,

mais co que nunca se faz sentir a alem d'estes membros nove assis- ctor de comedias, de dramas. de E as ruinas se callarão; mas a

necOessidabdl e, do dcred-it°d' atgrico,la-.j, tentes 'e?carreg,lados I deb'�l:dP�d,ondun,- ,ttoendta�stiavsasfoe.rPm:�caassd' atevnl'dd,oa "eCOtenn�deoci_dsoe pedra de um sepulchro fall.ará. ror' ':f?(��.f.; es �
o ""q�'ue épro ema. o çre I � ,agrl�o a ciarem acerca :,<a so va iuaa, ,e:, os . ," ellas."

. ,.,., V.o.."l!Jo, .,

pode ser resolvido por dOIS proces- devedores'," fic;ndo irresporls¡v.eis .ensaiado, em todos ós_gen.etós dà- IA' pedra do sepulchro" dirá: 'Â "·'.�<}·.n:";',�;;-¡-:;�'>:-1�::""!':i.trl�'-o!"'.....
-

•.::.::...-,.......:.;."--=é
sos ou. methodes: um o methoâ« por qualquer decisão errónea. A litteratura é o grande promotor da t rit """d

�.(\- ..11, OU O (\lue
-¡ mor e rassou, e as suas pega 'as �ll¡¡'" j v .' �

..

centrolisui no qual o credito pro- assembleia geral reune trimestral nossa �enascença .intellectual. Do- ficaram Impressas no caminho dos ordinarío '!
vem das grandes instituições ban- mente1 afim de discutir a marcha tado d uma sensibilidade profunda, seculos.'

'J. •

carias," de q'ue:é ex-emplo entre nós -dos·'ñegocios. Alem do capifàl das '�'-uina imaginação' Cf'tá�Ot-â,. d·un'l" -' §õliaãó1' eu te 'saUdo! sílericio dos -

-r

a Companhia geral do credito pre· 'acções a sociedade conta com os r�ro ac�rt? .de. gosto, i) UfQ� capa- bosques, salve! )\ 'U �. / y> ..�!;.
dia] portuguez; e,o outro o m�eh�1o depos¡,çf?s.� ordem e It praso, aos cldad�t:a.e.sympa!hla _smguilar, que II "Ill'

dé zrJiciatt'vá' liore-; e local, .baseado . quaes ...só ·.recorre moderadamente O habilitava. a por·se em accordo l
. .

.
, , :1' õ'

i,;
•

.> lr

no cooperativismo e mutualidade, para se livrar de difficuldades em immediato com o meio ern qUe;! mer- . ,Que doce, cão é fugir aos .!:io: .

na confiança, na-solidariedade e na occasião dê grande affíuencia de i g'u:lha va, o terIPo.: gu,_e..;,o qualifica / ??�1l3 .para viver ':,@m; as�plantas!, '.' i· r,

moralidade dos agricultores que deposirañtes'i'que pretendam fazer aos olhos de quem estuda a sua Que prazer nao e deixar essas

habitam·umaodeterminadalocalida-- -levantamento dos depositos ou-de -vida -e a sua obra, é.o-de arrista- . hjl];üt¡¡çi$e.£ slíahadas. .pelo prumo.
de. parte d'estes. E' o temperamento artístico que de sua pequenhez; e vir no desali-

Desde tempos remotissimos que O· juro dos ernprestirnos -é de explica os seus actos-e .as suas crea- nho, dos campos folgar en} liberda-
a China nos �aprésenta exemplos 5 a 6 por cento ao anno, '.' - ções. E' d'elle que' deriva a Sua de com a natureza! ,­

mais ou.menos apropriados d'esta Veíamos ainda mais a'guns tara- multi pIa acti v"i9a.de,_�s generosida N��,�e��e_sr _,qu�. I�omp�is dó sêi,o
ultima forma, de credito, assim co- cte:es distinctivos entre- as coope- des das suas ¡ntençoes, a sua bon- d�s roehas!vvos':'nao SOIS comprI-
mo a Escossia desde alguos secu- rativas de que estarnos tratando. dade, expansiva, 01 seq, dOIT1 de s,e., midas mos." estreitos cannaes que :, <>

los. Modernamente e.ncontramo,s na .Ao passo que Raifíeisen poz in ducção, o seu patriotismo sincero fabr!c0u a an.e: .

..

'

Allernanha e na Italia explendidos teiramente de parte os lucros indi- as suas incoherencias politicas, as .Llvres surgIs da terra, livres ¡O.('­

exe�plos .de· credito devido á. ini- viduaes, Schulze não prescindiu de suas pretenções d� aristocrata, as rals das penhas; e
.

ltvres correis

clatlva pnvada e local. esses IlKros que são recebidos a suas 'futilidades de elegante, as suas dos montes a cobreJar' nos prados
Vamos referirmo-nos por alto ás titulo de dividendo, não se poden· fraquezas, os seus ridiculos. e a por entre o ,matiZ das flores..

sociedades cooperativas de credito do comtudo dizer que haja especu- grande i'lgenuidade que o absolve Arvores,. frond�sas, v�getae sem

na Allemanha, cuja fãma já chegou lação. de tudo. E' da riqueza do tempe- medo; a ,fOice do )ardInelro vão vos

até nós. Essas sociedades immor- A cooperativa Raitleisen é essen- ramento artistíco que brota a abun- despo¡ara da rama para o mono·

talisaram os seus benemeritos fU!1- cialmente local, limitada á parochia, dancia e a excellencia da. soa pro· tono prazer"do luxo contrafeito.

dadores: Raiffeisen e Schulze- representando por assim dizer a duccão litteraria. D'ahi nasce esse, E vós, rochedos magestosos, re­

Delitsch. Estes nomes ficaram in- cellula da mutualidade; ao passo lyri;mo profundo, sincero, amplo, pousae tranquil�os .n�s el,evações
dissoluvelmente ligados a estas su- que a cooperativa Schulze pode ter sensual, fatigado e melancolico das da terr�; que nao vIra o CInzei do

blimes instituições de credito. Ois- uma latitude muito maior; n 'esta a suas composições soitas e dos seus statuarIO roubar·vos as tormas da

tingue principalmer.te as socieda· duração do emprestimo é de tres dois poemas narrativos. D'ahi a natureza:

des cooperativas Raifleisen das coo- mezes, com faculdade de poder ser variedade e perfeição das suas crea·
. Para transmittir ao neto degene·

perativas Schulze o facto das pri- feita a renov�ção, ao passo que na ções scenicas, em que a imagina- rado as feicões do avô ambicioso.

meiras serem de responsabilidade outra os emprestimos são a 10n'To ção sympathica encontra um em· S0lidão, �u te saudo! silencio do¿
illimitad", ao passo que as outras praso, podendo chegar.3. 5 annoYs, prego condigno. D'ahi a naturalida· bosques, salve.
são de responsabilidade limitada. o que em geral é conv.enÍente púa de da sua veia comica D'ahi a am- III
Adiante expli'caremos como isto se as operações agricolas. plidão e o esplendorda sua eloquen­
dá. Ha t0da a conveniencill em dar cia. t)'ahi a elegencia acabada do,>

Distinguem-se estes dois bene- a estas'instituições um caracter lo- seus escriptos ligeiros, D'ahi essa

meritos em que Raiffeisen desta cal, porque por esta forma os di plasticidade que o tornava igual
ca-se prIncipalmente como um ho- rectores conhecem bem qual o cre- mente apto para as grandes crea·

mem de bem, ao passo que di visa- ciito que se pode conceder a cada ções como para a producção pas·
se em Schulze um economista dis- um Jos associados, visto n'uma sageira, que o levava a affeiçoar
tincto. pequena povoação todos se con he- com a mesma facilidade uma tra

As caixas ruraes do systhema c.rem. gedia cyclica ou um madrigal de
Raifteisen não teem capital social. Ra!ffeisen e S(;hulzc approxi- salão.
Cada associado entra pa:-a a caixa mam·se, quando repellem egual- Na rica messe dos seus escriptos
não com dinheiro, mas com a res mente a intervencão do E�taJo. duas obras �e destacam com um

ponsabilidaJe lllimirada e solidaria Ü pensamento 'fundamental que relevo singular. Uma é essa collec

garantida pelos seus haveres. Rait· os separa está em que o primeiro ção uoica das Folhas cahidas, um

feisen poz de parte qualquer pro- invoca nomeadamente os senti men dos grandes monumentos do lyris­
veito individudl; os lucros revertem tos de fraternidade christã dos as mo portuguez. impregnada de um

a favor da collectividade, constitu soéiados; ao passo QUI: o segundo sentimento profundo. ardente e de­

indo reservas da caixa, afim de fa appella principalmente para a enero ¡icado que cm alguma das compo­
zer face a quaesquer prejuizos pos· gia e solidariedade individuaes. sições que a constituem, attinge os

sivels, mas não provaveis. A caixa Outras diflerenças se destacam cumes da ¡r.ais sublime poesia. A

empresta unic¡¡,mente aos seus as· na summariü noticia que damos de outra é essa branca tragedi:;t da

sociados, os qu:;res devem garantir estasnotaveisins�ituiçõesdecredito. Fatalídade e da Piedade, breve,
o emprestimo coin uma "caUcão. A 'responsabilidade illimitada das si,ogeIa, commovente, serena, re­

Quando' algum,:�,?cio ':nece'�,sit�t,fd.e caixas Raitleise'n, garal)tid� p�l'os p,assfldd de intelligencia e candura,
capItal, 'os admliÍ1stradóres da cal· haveres dos associados 'podC"'cau. e}denrro da qual se mov.em tigflfa�
xa dirigtt1l�st aq;; cílpitalistas gqm- sar pavores a militas pessoas. Es- d'uma nobreza e d'uma 'Verdade

des ou, p$,qu�no,s.: que ,�pre�ent!lm tes pav,ore,s qevem de�appar�cer, incomparavel, o her,oe da decadeo­

os SC4S ,çapitaes com tqda �,confi- se attender mos a que os empres. cia, grave e' trIste, a grande dima

ança, o que ..al)sim devia, açor.tçcer. timos só se eftectuam mediante u-
de i�&tinctos rectos e �ntr,anh�� fe·.

visto te,rem a· gar.antia solidat;ia. e ma garatltia suppleliIlemar, á ,exU_'e- mininas, a graça estranha e severa

iIlimitada de todos os membros da ma prudencia com que é concedi. da donzeHa idealista, a nobre e li

Calx,a, isto- é� a mais completa ga- do o credito, aos fundos de reser.
vre submissão da domesticidade de·

rantia. Entr� os. associados contam· va á di�posição para qualquer even. �Icada, o largo vulto do povo mo­

se tambem agricultores ricos de tualidade e á circuOlstaocia de aue
rrbundo sobre o qual se abate a

probidade, intelligencia e haveres uma sociedad'c tão pruckmeLDe�te
'

e5pada, da �ffiiçáo. Compondo?
que prestam um optimo serviço ao administrada e onde todos se co-

Fr. Lutz de ::;ousa e as Folhas caha·

credito d'estas. institui'fões do qual nhecem difficilmente poder ser �i- das,.o grande poeta. deu nos com a

não necessitam, encontrando·se as multaneamente enganada ácerca da medida do seu gemo o retrato da

sociados aos pobres e desprotegi. solvabilidade do devedor e respe-
nossa alma.

dos unicamente por um deverchris- ctiva caução. E' preciso tambem lIONIZ BARRETO.

tão e social. O capital deve ser n'este caso olhar á questão moral
conslituldo tanto quanto possivel que é ill1portante, porque .o deve·
pelos depositos effectuados pelos dor na peor e menos pro�'avel hy­
socios. pothese não ddraudaria apenas um

Raifleisen deu por base á, sua credor, mas uma collectividade de
instituição o preceito do Evange· credores, habitando juntamente
lho: «Amai-vos uns aos outros. com e:le a mesma localid[;de, cir­

que n'este caso é traduzido ncr pro· cumstancia esta que devia acarre­

tecção dos poderosos para com os tar ao devedor uma situ�cão dIffi­
fracos. A ideia do lucro mdhidual cii e insustenta vel peranté os seus

é inteiramente posta de parte; as- conterraneos.
_

sim é ql,le os socios nada recebem Demais .estas caixas já teem e-

a titulo de dividendo; e as funcçôes dade sufficiente para se poder ajui
administrativas são absol,ut:;tmente zar dos seus resultados os q.Uaes
gratuitas. provam o que temos dito.
Schulze appella ,para a energia Táo anormal é actualmente a si-

individual orientada pela economia tuaçáo do nosso Portugal que não
que na sua opmjão pode ser exero nos atrevemos a affirmar que as

cida até pelos operarios dI! mais caixas Raifleisen possam accJima­
baixo salario que por esta forma. tar-se facilmente entre nós. Alon­

augmentando os seus recurso!', con- gar-nos-iamos muito, se entrasse·

qui�tam ,um superior bem·estar ma· mos em considerações para expli
t!!rial, desel!volvc!\ldo-lhes simult�- car e:)ta apprehensão.

'

de�ll]ente ,a índepen�encia. O ca- Apresentamos a ideia que germi
pital social na cooperativa Schulze nou ga Al,lemanha, para além dos

¢ constitqid<? por acç§es ,?U partç,s, Alyes; se elle tiver -azas -para voar
. cguae� ·p.ar:a t040s.. �s • associados ate á� praias da Luzitaniá, que ·se,·

.
"aa '.quaes sao paga� em prestações ja bemvindo.·

.

. ""-JIIICD$.ca. N'cstas' coopei'ativa� '-a (COiItmua). . .. <,

ALMEIDA GARRETT

SOLIDÃO
I

Soiidão, eu te saudo! silencio dos

bosques, salve!
A ti venho, ó natureza, abre-me

o teu seio.
Venho depor n'eHe o pêso ab·

horrecido da existencía; venho des·

pir as fadigas da vida.

Qnero pensar só commigo; que·
ro fallar a sós com o meu coracão_
Os homens não me deixam; 'am­

.

parae me vós, solidões amet;las,
abrigae me, 6 solidões deleitosas.

.

Franqueae-me, ó soledade; o the­
souro das tuas selvas; abre-me o

sànctuario das tuas grutas_
Eu perguntarei aos tronco.s pe­

las edades que "Iiram correr; e os

troncos me responderão, meneando
as suas ramas: 'Elias passaram.'
Eu contarei· aos pra�os. os n1el;1s

amores; e as bonlQl{s ,abrirão u ca­

'lix para me dizer: 'Tambem nós
amâmos,' '.:.

.

Interrogarei- os penhascos pelosF.

echosdss vozes dos homens; e os
penhascos mudos não ousarão re­

pettir-rne os sons fallazes d'essa

Solidãó; eu' venho a ti; já me não
quero senão no teu seio.

Trago o coração opprimido; na

mã" de ferro m?o apperta.
Ü espinho da dor está cravado

no meio d'elle; a angustia o torce

sem piedade.
O affôgo lhe travou das arterias;

todo o pêzo da desgraça está em

cima d'ellt:.
O meu sangue já não tem vida;

e circula de mau grado pelas veias
frouxas.
Arde-me não sei que fogo no in

timo do peito. queria chorar c não
tenho lagrymas.
Travam-me na bôcca os azedu·

mes do passado; a aridez do tutu­
ro seccou os meus olhos.

O. que foi e o que hade ser an·

da-me esvoaçando pela pbantasia;.
são pensamentos de. azas negras,
como o- corvo agoureIro.
O momento que é desapp:arec@

no meig d'elle; porq.ue nOO cE. nada,,,
,O homem não tem senao o pas�

sado e o fúruro; Q passado. para
chorár. 'o fu'tur� para temer.

.

O presente Hão, 'é' nadia;: e é. só
o fJ-le., elle sabe.

Já se esqueceu do ,passado, e o,
futuro lh'o disse Deus.
Eu vivo no futuro por' uma ltS­

pe¡;ança. mais ttl1ue ql!le o' fio. da
aranha; existo no passa<lo pOlTque
ainda se me não foi o am.>argo.r dos

tragos que beb'i.
O presente está no· me'io,. C(l)mo

o pelOto no Cl!ntro do circulo;; mas
a sua existelN.ia á chymera.
Os raios q�e partem partem para.

a circumfereacia são r�a,es� tal é a

minha vida.

D'aquelle ponto imaginari€) tiro
�¡'nhas verdladeiras ¡ilara o q¡ue fui
e para o que heide ser; todas vão

parar na desgraça�
Eu tive: coração:. amei; ainda o

i tenho, e amo.

i Mas o meu amor fadou-o a des­
: ventura; bafejou o. o sôpro do mal.
I Fui p1anta que só lagrimas a re-

garam; o sol da felicidMe não se

riu para ella.
Deu flores outoniças que não de­

sabrocharam o. granizo. as crestou,

e a geadas lhes queimou os ger­
mes.

Nãq houve esperança d� fructo;
só o prazer, mas tam louco! - de
as colhêr sem ella.
Por isso está triste a minha al·

ma; triste até á morte.

E o� homens cuia.am que eu sou

feliz; I; eu régo. de n0,ite o meu leito
com as lagrymas �9s ...01hos.
Porque a noite fe!!·se para cQo­

rar quem tem que chyrar; de dia
o avizado mente e ri.

'

Por isso eu não quero viver mais
com os homens; porque quero cho­
rar de noite e de dia.
A cidade é para mim o deserto;

a solidão é minha patria.
Solidão, eu te saudo! silencio dos

bosques, salve!

.:
i; ,
I·

o

.. ILHÀs DE LOFOTE.m 1902.
Illmos. Snres. Ha ja.muitosannos

. q�e n�s aguas frias q1'!e cercain )
estas Ilhas apanho o melh0i' bacalhau �!
verdadejro bacalhau de Lofoten, NorueA
o m�lhor de. todo o mundo. D'este peixe"
que e pescado ao anzol, reservO"unicamenile
para, vós o de primeira qualidade.
Durante tantos annos que' sou vo�

fornecedor, n�nca vos mandei peixe de.l
se;51;mda qualIdade.

E por esta razão que o maravilhos.
o!eo cura�ivo ,que se obtem dos figados,
d e!l,es peIxes e sempre da, melhor quali­
dade que produz a Norueaa 'e sem duvida.
o mais fino e puro de tod; � mundo. Se
a gen�e de Portugal quer o que ha de
pr;mcIl'a qualIdade e regeita e que i
�i1terIor, não deve acceítar senão· ..

genuina EMUJ.SAo DE SCOTT, que tras.

l�O envolucro a estampa acima: 9'quadr.
de um gTande bacalhau de Lofoten e d,.,

VOSSO PESCADOR.
Aos Proprietarios da EMULSÃO. na.

SCOTT,

o Primeiro. Entre,one­
medios que curam, a EMULSÃO D.i
SCOTT occupa facilmente o primeiro'
logar em Portugal. Tão certo ,é que
curará a vossa tosse, defluxo,. brorÍ-·
chite, molestias de garganta e' dos
pulmões. Para estas enfermidades
Ol\ doenças das creanças não· ha.
t'e!lle,lio que se lhe compare" A.
;GgUT.8ÃO DE SCOTT é·um remedio"
.".-< olltm8 cousas são preparados.
�i¡¡hares IO)' milhares em Portugal sã()
""tem'Ulflé:.S vivas da verdade d�isto.
�.," :l� Cilras fie effectll?oralll sóporque
'''':'_',!111 :l E�1:ULSAO DE SCOTT, ()

"C:lé\il'o f'JI'titlcallt,e em Portugal, e
_�" �;() df;)::<.aram, iUudir, acceitando.
:'; ,. i ¡li it;:·c¡\o ct" ¡';JvIULSÃODESOD'.rT_

'.o.i;'.:'ji () },¡.:'SCQ· Scott com o 2Yes�ad01',
;:Cl'.:F(,·l:;·1f:.rn::t cura, A EMULSAO DE.

C,;'1' L'_ ,i "'il !y,)ri�lr, de primeira. quali­
,,¡ \'; to'ht, :' ti i ln i t.ações são 6sp:ürias,

Scott
'¡Ül:¡ e'l,u.i¡lti�toJ.e olel, de fig-acto d�

J<7,C.;LÍil¡.cl'lJ o m.<.üs puro, COill, hypo-­
)hosph,itos.de �;al e soda (ofi'meihor�
'l',:i;ollbt.H,¡únt",s cOllhecidoe.ldo¡¡ ossos;,
dü su,r:g:¡ue e dOd t\)ciclos�,. perfeita�.
¡(lente ;,¡¡¡,IJof'osa-u::J crean��s tom�­
• ¿Ot�. a'viüez':_de racii ,rJ.igestão, e.

\·elrciê.4>8' ela todas as pll.�rmacia.s.
IOl'tuguezas, sempre em ñ:a3cos com,

\llvolacro cór d.e salmão.)
----

EXAMES, J)'INSTRUCÇÃ{)'PfU \iARIA.

Te-od.o·se determinado c:tue os pro·
ximtâs 6'xames d'inslrooção primaria
sejam: feitos de accordo com os no­

vos programmas, era de, necessidade
immediata organisar I�vros que pn­
dessem respollder aiS; novas materias
a q.ue o exarninanw¡ tem il salis(a.,
zet'.

A livraria de M� Gomes, de Lis�,oa.
neposltaria de todas as public¡¡/�õ��
officiaes, acaba <ie, pôr á venda. flois.
�ivros qoe, orgau,isadu& em cfJllfúr-

: midade com os. HOVOS prograrnlll<ls.
:
vem prestar p.el.lI sua clarez�" SIm­

plicidade e exactidão, om vaFloso ¡Ul­

)tilio não sú ao estudante U.las lam­
bem ao proressor a braços com U[B

eusino inteiramente novo.

. Um d'esto-Rudimmitos de afll:iwul­
tura pratica - é um volumo de '128

paginas, acompanba das d'uma gran­
de quantidade de g,'avuras iodispen­
saveis para a boa exposição e clara

interpretaçãa do I.e do, e () seu pre­
ço é apenas de 200 réis br., e 250
réis cart.

O seu auctor, um distincto profes­
sor, official, quiz esconder deoaixo
das iniciae:; A. L. a sua competen.
cia no assumpto.
• Q outro livro' é o Co,riJpU!tJio de

doUj.fina ,hri,'ã,>�p4,ihado da ,,0.
'. . .. ,�'- .



tia "�umid� da vida «». S. Jesus
Christo, profusamente ornada de ma­

gnificas estampas, que tornam este
livro d'nm agradavel interesse para
o alnmno, sendo apenas de ,100 réls
o sell preço em brochura e 1 ¡SO reis
eartonado.

E' seu auctor o professor das Es­
colas de Lisboa, sr. Santos Marlins.
que viu o seu Compendio de moral.
e doutrina christã approvado como

livro unico para o ensino em todo o

Paiz.
.

Ambos os livrinhos são impressos
com a nitidez e perfeição habituaes
da conhecida casa editora.

-------

MEDICOS

Chegou ante hontem pela manhã
a esta cidade o novo medico, sr.
Antonio Francisco de Sousa.
Tambem já se encontra em Ta­

vira o sr. dr. Silvestre Falcão.

A PROVINCIA
Albufeh'a
Foi concedida licença de 30 dias

ao juiz de direito d'esta comarc�,
sr. dr. João Ferreira da Silva GUl
marães.

Castl'o IIlarlm .

Como á camara municipal d'esre
concelho tivessem representado f59
munícipes no sentido de que SI!

envidassern todos os esforços para
o proseguirnento da construcção
da estr;da n.°.32 (d'esta villa ao

Azinhal) cujos trabalhos ¡;e encon·

travam paralysados em virtuje da

opposição feIta pelo sr. Antonio
Joaquim Madeira, :;enior, dehbe.
rou a mesma camara acatar os

desejos dos represent HHes.
-A dist\·ibuicão de pelouros na

vereação munic:ip:1l d'este concelho
é a seguinte: estrujas e obras,
Diogo Madeira; posturas e policia
municipal, Albino da Ros8; limpe
za e hygiene, Antonio Francisco
da C()st�; expostos e fiscalisaç50
d) arbitramento das congruas, José
Fr ancis.:o da Encarnação Molari·
nho; i!luminação publica, José Igna­
cio dos Santos.

F�u'o

Tem estado de cama, corn um

"ttaque de grippe, o sr. dr. Frede­
rico Lazaro Cortes.
- Esteve entre nós o sr. José

Pacheco, de Mopcl1ique.
- A sr.

a D. Maria Amelia de
Macedo Oliveira requereu o paga­
mento dos vencimentos que fica­
ram em divida a seu fallecido ma

rido, o sr. Francisco Damasceno
de Paula Oliveira, cnmo official ii­
posentado da repartição de fazen
da d'este districto.

- O conselho de administração
dos caminhos de ferro do K,tado
rem�tteu á repartição respecti va
favoravelmente informado, o reque
rimento em que a Colonial Otl Com­
pany pede para construir um arma·

zem destinado a deposito de petro·
leo n'esta cidade, proximo d:! esta­
ção do caminho de ferro.
- A' commissão de soccorros,

a naufragos de Faro foi envIada
nota de todos os documentos gue
as' diversas commissões locaes, su­
as dependent.es, teem dt' enviar ao
Instituto de Soccorros a Naufrag0s,
de Li�boa, a ·-tim cie se reclamarem
as contas geraes e relatorios.
- Acompanhada de sua filha re

gressou de Lisboa a sr.
a D. Espe­

ranca BJmarco.
_:_ Par tiu no dia 3 para Lisboa

d'onde seguiu para a Africa orien­
tai o sr. José Vieira Branco, alfe
res de ll1fanteria do quadro da A·
frica Oriental,
- A expensas do continuo do

Lyceu Nacional, sr. Candido, re­

sou se na segunda-feira na Sé Ca­
thedral uma missa a grande instru­
mentai, em acção de graças pelo
restabelecimento do sr. dr. José
Diogo Frederico Chrispim, que n'a
quelle mesmo dia retomou posse
do referido estabelecimento de en­

sino.
Além· dos amigos pessJaes do sr.

dr. Frederico Chds¡:>im, assistiram'
áquelle acto o respectivo, corpo do
cente e. alumnos. .

¡, ," I
- .

Lagoa
Foi prorogado a.té J5 do corren-

.........

D. liarla .Iodice Parreira

Na madrugada de sexta-feira Io-
.
mos surprehendidos com .a dolo­
rosa noticia de ter fallecido em

Faro. qlguma� horas .antes, a sr,"
D. Maria Judice Parreira, extreme­
cida esposa do nosso querido ca

marada Jacintho da Cunha Pal'
reira e filha do sr. José Judice dos
Santos, esclarecido professor no

lyceu nacional d'aquella cídade
•.

A intima amisade que nos liga
a Jacintho Parreira e o conheci­
mento que tinhamos .das gualida
des de caracter, intelligencia e co

ração que ennobreciarn a desditosa
senhora, tão prematuramente rou­

bada ao convivio dos seus, fez com

que a dolorosa notica nos irnpres­
sionasse inteiramente, augrnentan­
do a dôr que desde ha tempo nos

não larga com a pêrda de quen­
dissimos amigos.
Pertencente a uma das mais nu·

merosas familias da provincia e con.

sorci ada com um rapaz a quem o

Algarve conhece e aprecia de so

bejo, a noticia da sua morte espa
lhou se rapidamente, enlutando
muitos coracões. A casa do desola­
do viuvo, na capital do district o,
foram apresentar as suas condo�en
cias muitas familias d'aquella cida
de e de fóra.
O funeral teve logar em Pader­

ne na tarde de sabbado, tendo sa­

hido o prestito de Faro ás IO :ho
ras da manhã. Sob o athaude Iam

depostas as seguintes corô�s: uma
de flôres naturaes offerecida pela
sua amiga D. Joanna Pinto: uma

de violetas, jacmthos e corôas da

paixão com a seguinte dedicatoria:

Md filIe marcher Droit dit fEcl'i-
.

vine Mere
Je vans suivrai marcheI' sil vans

plait lá p"emiere
Immorred,mra saudade de teu

eSpOSO' uma de violetas roxas e
æ ...u�ulé 'p d d'brancas de anna com a e Icato·
A camara municipal apresentou ria sLguinte: .1 sua queriJa ,filha e

ás cortes pedindo authorisaç�o para irmci A.{,Jria Judice Parrelra-e
iancamento de imoostos II1Jlrectos

tenza saudade - Maria Virginia Par­s()b�e palma, esp�rto, petroleo e reira José '!vIaria Parreira e Luiz
fareio, Parreira' uma de violetas e rosas

chá com 'a dedicatoria: lembrança
de eterna ¿1misade de tu \ prima
Maria.
Acompanharam o corpo de Fnro

a Paderne os srs. Jacintho Parrel'

ra, José M�ria ParreIra, L ,iz Par­
reira, Eugenio Grade da Costa PI­
mentel José Judice dos S,¡ntos
Junior.' Joaquim Manoel �Lldlce Bi
cker Junior, Carlos Judice e An­
tonio Bernardo dos Santos Serpa
e cO!le�o Brito.

Logo que o presti to
.

chegou á

freguezia de Paderne começou a

tornar-se dlfficulto�o o andamen
to dos carros, tal a agglomeração
de povo que e.nc.hia a e�trada e

qu� consternadlsslmo qUIz tam­

bem acompanhar á ultima morad I

aquella a quem elles chamavam a

mãe dos padernenses. Apesar de
ser sabbado, dia em que de ordi
nario se recebem as ferias, ninguem
quiz trabalhar n'aquel1e dia, cor
rendo tudo ao funeral.
D,rigiu o enterro o nosso amigo

Ant0nio Bernardo dos Santos Ser­
pa, incansavel d� dedicação.
A toda famllla e'multo em es­

pecial ao nosso querido Jac_inlho,
enviamos a SlOcera. expressao du
nosso pesar.

$ •.

te mez ó praso' da coiclusão �as
operações do recenseamento eleito­
ral d'este concelho.

·NECROLOGI�.
"

l.ago8
Sobre e reurnaa da commrssao

local de pescarias que ha dias se

etfectuou n'esta cidade, relere-se
o correspondente do Diario de No­

ticias, da maneira seguinte:
-:�¡;:;:-;onia com os n.O' 2 e , do artigo
t t.o da lêi de 28 de marco de 1895, reuniu ex­

traordinariamente .à cemmissão local de pescaria
para propõr ás estações competentes a conserva­

ção no mar, durante o periodo da pesca do atum;
ole todas as armacões de sardinha que estejam a

terra' dns arm-cões de atum e a uma distancia
de 2:000 metres medidos da bocea da armação
de atum ao ferro da bora d,l armação de sardl
nha,· isto em harmonia com os interesses da pesca
local e da linha que seguem na sua passagem o

atum.
A' primeira vista e para os leigos no assumpto

parece que se degladiam só es interesses dos ar­

madores e que o fim é prejudicar as armações de

atum, mas, estudado o assumpto com circumspec­
cão e deslieado do interesse dos armadores se
• o

vê quP.:
1.° O atum tem uma linha quasi recta na sua

passagem que é de oesta para este do direito e

vice-versa no revez e só algumas vezes accossad u

pelos Ruases foge d'essa linha, indo para o largo
ou acostando-se a grandes enseadas, como por
exemplo a que está ao-N. de Sagres, não fazendo

pnr isso mal ás armações de sardinus, antes, con­
djuvando as armações de atum quando sa da este

ultimo caso, porque encontrando na sua frente o

apparelbo desviam-se e vão por isso entrar nas

de atum.

2." cA sctividade de Lagos cinge-se na pesca
de sardmha que lhe alimenta as suas fabricas
do conserva e salga, o que não acontece com o

"tum, que é todo transportudo a Villa Real de
Sa'oto Anl"nío!
3· O pessoal maritime, tão numeroso n'esta

cidade, não é aproveitado nas armações de alum

porque os coneessionarios trazem o pessoal ex­

tranho ao conselho ficando portanto o que se acba

empregado nas armações de sardinba na miseria
durante esses mezes,

finalmente não só. som'em as consequencias
de.te estado de coisas o pessoal maritimo, os sol­
dadores e trabalbarlores e fabricas soffre tambem
o cOllllllercio 10m geral que se recente pela falta
de trabctlho que dUI".,nte aquelle periodo teem IIS

classes maio numerosas.

Esperamos 'lue a commissão central de pewa­
ri S �onderando este. c outros i,wonvenicntes que.
affectam os interi's.es locaes aceeite, e tl'ausforme
elll lei, a proposta da commissão loe,].

Foi conceJida licença de 30 dias
ao escrivão notario d'esta comarca,
sr. Bt:rnardo Judice Carneiro da
Costa.
-Foi nu sabbado a Faro o sr.

Joaquini Mascarenhas Pacheco.
-A camara municipal sol:icitou

á administracão do concelho gue
os policias civis �m ser.viço na vil
la auxiliem na respectIva cobran­
ca o arrematante da taxa pela ren­

da do peixe.

Olhão

Aind'l não foram remettidas pa
ra esta vilia :iS folhas para se ef­
fectuar o pagamento da renda das
casas onde funccionam as escolas
primarias d'este concelho, relativas
ao semestre ultimo de 1902 e ja�
neiro de 19·)3.

- Foi transferida da alfandega
da Horta para a de Lisboa o 3.0
aspirante, sr. José Sieuve Affonso.

POR,timào

Chegou no sabbàdo a esta villa
a sr.a viscondessa de Bivar.
-Esteve aqui o deputado' sr.

Frederico Ramires.
_._-

TRlBtINÂL ARBITRAL
Este tribunal em sua ultima ses­

são, julgou o processo em que era

reclamante Thereza de Jesus e re­

clamada a Associação do Com­
promisso Maritime de Tavira., man­
dando pagar á reclemente a Impor�
tancia do receituario a que por lei
tern direito.

Qllen� conhece e�.t� pendencia
sabe que outra n�o devia .ser a so­

lução.
__01<-

DR. XAVIER TEIXEIRA

Conhecedores da extrema sim­

pathia que entre �ós gos�va o sr.

dr. Xavíer Teixeira, deliberamos

publicar em papel especial o retra
to do mallogrado medi�o, retra tos
que fornecemos graturtamente a

todos os assignantes que noI-o pe
direm.

--�

Na sala da associacão do Mon-
te pio Artistico Ta vir;nse tem hoje
losar á hora do sol posto, uma

re�nião ·dos barbeiros .d'esra cida­
de, afim de deliberarern sobre o

augmento do preço <das barbas.

MADEIRAS

ANTONlO José H.amot>, proprietário
do estabetéclmeut« de madeiras,

terrageus, drogas, hagnets, vidro
em chana, vidrns de espelho, e�c.,
eic., situado na rua da-Burda d A-,
gila dAguiar, parucipn a(ls s.eus uu

merosos freguezes em especial e ao

publico em geral, que, acaba de re

«eber um completo, sorumeuto de
madeiras da Vilia dt) COlide, de 1. a

qualidade Já muito cOtlhecida�
.

tanto

pela duração comn para fdc!llta� o

desenvolvimenlo do Irabalhil, pOlS,
resoiveu vellder por preços muito
clillvidativos e seUl competeuGia. Nil
mlôsrno estabelecimento brevelIl811te
se encontrará lambdm um cllmpletl!
sortimento de pr;liIchões de thndres

1.),11'<1 veudó!' a HO réis por cada_pé.
�XCf)de!ld{) ct cumpra il 5 praucllo.>s,
faz 11m abatimento fBla¡ivll. Talllb�m
vunde ¡tlgus de pestis de '1 gril III III a
a �O ldlu,; em fp,rru e melill il 31$850
I'éis, e bem assim j,)gos de m:�dldas
dH llJad,'ir<i de t:astiJlllJO dé �l1eld litro
,:lié 10 litros (I:umpietos) e aferidl)s·

por '11$500 réis, (6074)

MACHINAS DE COSTURA
As mais soli,las e elegantes, mtli

lisSIl1l0 leves e silenciosas.

Agu has, oleo, peças para todas
as machinas.

G;lrante-se os concertos feitos
o'esta casa.

Vendas a preslaçães e a diuheiro.

JOSf CtNTENO & LIA
(6108) TAVIRA

p

Por motivo extranho á nossa von­

. tade tivemos de addiar pan; um dos

proximos numeros a annLlnciada in
terview sobre a RfÚ¡a Regente.

Retirou hontem para Lisboa o

sr. general Figu,eiredo Mascare-
nhas.

.

-Esteve em Silves o sr. depu· --�

tado Frederico Ramires.
I

Na impossibiliJade do nosso col-
-Está em SIlves o sr. Simão lega Alyplo Cunha, encarregou se

Carvalho d'Almeida. escrivão do da'sessão Pillos jtlmaes o nosso col­
juiz das execuções fiscaes em Lis- lega Abel Dantas.
boa.

.

:

_

-O sr. dr. Carlos Fuzeta veio Consta que a armação de atum
a Silves defender o sr. João Fran- denominada Abnbora que lança na
cisco Silva, de Ferragudo, que res-

no�sa costa, avancerá para o mar

pondeu em policia correcional, sen- na proxima temporada da pesca de
do absolvido. A defeza agradou o dirt'ito, sem prejuizo de armaçãoauditorio. ;

i

cOlltigna, denommada Medo das Cas
cas.

J O Á O B R A Z TeT. h-:;::;r:;-mi sa de
MEDICO·CIRURGIÃO requien sufiragando a aIma do. des.

- Consultas todos os dias da:r 9 ás' venturaàu Cavacu, que- Deus fOi ser-
II horas da manhã. ¡',. vido levar d'e5ta 'p¡¡ra melhor t} •

Rua das Olarias. 3�, _ .. (60�8) casa e sem pagamento de renda.
. �

._, ..... ��.

...
_------

� NrrVI01AD['lIImCANA
Urna macnina ae-costura

ANNUNCIO
VERISSIMO �ereira Paulu, previne

lodos os mdlvldnos que tenham
animaes, pois, tem urna porção de

ferr'ejo [Jos quinlatS da Gateria, para
vellder. Quem perlfJUder pode diri­

gir-se ao mesillo. Vende ludo por
jUlllo on em tres parcellas.
Tavira,12-3·903, (6109)

,-,�, I '.' ,

'3:700 REIS,
JJ'nico -depositario em Tavira

JoIo redilO Ha,ldonado Jr.
RUA DE s. LAZARO

(6i63)
CASAS. Yendem-se umas na rua

de S. Lazaro com o 11.099 de policia
que eõnsta de sala, 2 quartos, quin­
tal e poço.
Quem pretender dirija-se a seu

d_ono que �abita as mes��_�_(6W2)
EDITAL

A - cOmrniSSãO �O recenseamento
.

militar ao concelno ae Tavil1a
FAZ PUBLICO:

QUE se acham afflxadas nas portas
da-s egrejas parochlaes d'este con­

celho, as listas dos mancebos recen­

seados nas respectivas freguesias
para o-Serviço militar do corrente
anuo, e bem assim que está patente
lia respecuva secretaría Ô livro do
mesmo recenseamento para ser axa­

minado para os effeuos' de qualquer
reclamação, omissão e qualificação de
qualquer maueebn.

-

Que as reclamações
'

poderão ser

apreselluidas na secrel,�ria da com­

'll1issãó até ao dia 31 do corrente

mez, seguilJdo-se o processo deter�
mlflado [JI) regillamellto'de 24 de de­
zembro de 189L

E pill'a COllstar se passou o presen­
te e uutros de egual lheor que serão
affixacilis nl)S logares du costume.

P,¡ço do concelbo de Tavira� 4, de
man;,o d.e 1903.

° pre�idente, .

Sebastião José Tâxeira Neves d'Aragãú
\6104)

Monte-�io Geral
PERANTE a dire¡:ção d'este Monte­

pi,¡ habilita-s� o�, N!aria Jt\sepha
Ff'allc!st�a de Bur'JGI Ielxelra, vlUva,
e O. Maria Jusé Xavier Teixeíra,
maior e soiteirJ, resideule em Ta-.
vira, eomo Ul!ic<ls herdeiras á pell­
são anaual de 3005000 réis, legada
:por sell marid? e pae o soc.io .n.o
5:967, José. XavIer de Bl'lto TeixeIra.
Correm editos de Irinla dias a con­

lar de hoje, convocando quaesquer
ol1lros filhos legitimos. legitimados
ou perfilhados do fallecido, para que
reclamem a pane que na mesma

peusão II?es '_possa p�rtencer:
Find.Çl !J praso sera resol Vida esta

prentenção. .

.. .

Lisboa e eScl'lptorlO do Monte-pIll
Geral, 26 de fevereiro de 1903.

-

O Secretario na Direcção,
(6106) (a) Jayme Cesar Farinha.

l <' ._.; L o ANNUNCIO

f\10 Ma 29 d.o córrente mez de mar·

\' ço, por 1 t horas da mauhã, a

porta dos Pi;lÇ IS do Cuncelho, na

Praça da ClHlslituição d'es.la cidade,
v,¡¡e á praça para ser arré!llatada,
él ..q¡¡em maiôY lanço oUerecer acima
du_ preço da avaliação.-llma fazen·
da··üQ sltiu .do PIllheiro, freguezia da
Luz creSh comarca, que consta de­
terra de semear de regadío, amei·
xeiras,

-

p.?h�iras, parreirils, figllei·
ras; -li¡¡fá; Lauqlltl, levadas e alpen­
dre, Jor�irél a O. Ollarte Mauuel de
Noronba em 41$ 140 I'éis 3tl!lUaes, e

avaliada: livre da capilal de fôr,) e

laudemio, em 650�5�0 réis. Este
predio pertence ao casal inventariado
p,¡r obilO de João Pereira Maria, ca­
sado �ue fui com a iuventariallte Ger­
trudes da Soledade, 'moradora no

dilO sitio do Pillheiro, e e posto em

praça por delíberaçãü do respeclivo
couselho de facllilia e Ínteressados,
C,Hn a& seguitltes ct)tldições:
La_A coutribuiçãó de r,egisto fica

na sua totalidade por· conta do ar·

rematante;
2.a_A semeníeira já feíta fica per­

�tlQceudQ ao eas,al inventariado.
Ta\'irll. U de março de. f903.

V�¡,lIiéé\¡lo.-:-4�r��:. f�' é' '"'

.' O'.e,�rn.lo,. ,: ',,!)
(6105) JoH Jqagiiim'Pa"eir',f Fár••

RIFA nE BICYClETTE
COUBE ao 11.8 35i, que foi vendido

ao sr. José AzilJheiril) da qUill
Hra rHspullsa vel o sr. Luiz Arlledo.
(5110)

MANTEIGA DE'VACCA
TE�[JO merecido b la acceilação a

nova mal:ca de matlleiga qlle ex·

pusémos á vendà, e, para que o seu

L:IJIISUtllO possa ter o maior desenvol
vimellto, fizemos com o fabríl�ante
um Conlr¡¡ClO que lipS habilita a fa·
zermos o preço. de t 6000 réis cada
kilo.

Bom desconls nas latas de 5 e IO
kilos.

JOSÉ CENTENO & C.A
(6107) TAVIRA

PARA A'0 V(NHAS
SULPH\TO DE COBRE 1." QUALIDADE

VENDE

JUSTINO A. 'FEAREI�A
RuaNova(}taud�e, n�o·�1 e33.

• )1) >

. TAVIRA, (610t)



PA[jIlA. Oe boa qualidade' a {�O '

réis a arroba em Villa Re,a¡1 de San
to Antonio. Jo.·afJllim de Brito 6'6(68)
,

,pO'l:�S D,E I�"��' ,ílFl:�oc,isco' p�­
dro 'Maldonado. Selllo.r! alug'éf QU veu-
de 8 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em_bom estado,
sendo de, 70' alqueires por cada.

____ t-'---"i.:::_'J·
r

G �i� .,�O'?2)
ARMAZENS. Vendem-se 4 arma­

zeus, sitos na rua' !:la Caridade. jun-
tos ou cad�a, Q.lI] Ror, siL •

;.l.h:<;Ita-se com José Maria Parreira.

VENDE S�'. Ü�as 'casas bem si-
�

'. 1 ,Y ¡ 'f

tuadas na rua" das portas da Affei-

ção, Q[lel�J perte,,nder dirija- s� á sua

proprietaria Màrlà da Soledade 'Cosia.
(�O'86) "-I,

MONCHIQUE. Ghrispim, Irmãos,'
negociautes de madeiras. Satisfazem
com pronlptid�o qualquer encnm­

menda de reuios e bicheiros proprios
para pesca, I , (6087)
CRÉADA. Precisa-se. Rua dás (jla

rias, 32. (6O'F)
ERVA DOCE superior sem mistu­

ra, a 280' réis o kilo. Yeude Fran­
cisco André do Borario, rua Direita.
TAVIRA.

J�SÉ ANDRADE MASCAREN'HAS'
Empregado no Ministerio.

da Fazenda

Rua da Boa Vísta n.O 10.2-2.°

LISBOA
.

ENCARREGA-S'E de obter das
Se..::retarias d'Estado: liquida­

ções de direitos de mercê, encar­

tes, apostillas, registo de diplomas
na Torre do Tombo, adiantamen­

tos, quitações de direitos de mer­

cê, aposentações, liquidações de

contribuição de registro, arremata­
ções de Ióros nos Proprios Nacio­
naes e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun

cios judicises e outros no Diario do
Governo.

PETROLEO
Americano marca Allalilic, caixa 3':tOO
Russo » Luz do Sol » ':WOO

Qualidade e pezo garautidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(600õ

Diogo Antonio Ramos de Mendon,

ça, dentista, mudou a su<i residencla
para esta' cidade, e [¡fferec'e ps seus

trabalhos a todos os treguezes, tarr­

to na eXlra�ção de dentes com rai­
zes arenellas. Vaí a casa do fr'eguez
caso seja chamado. Empasta dentes,
a ouro, prata e platina;' limpa os

dentes que ficam brancos naturaes.

Pode ser perguntado na loja de
barbeiro de José Calleça. (�O'76)

MANTEIGA DE .PURO LEITE
EM LATAS DE 1 O' KILOS=9�O'O'O'

RECOMMENDAMO� esta manteiga,
como muito superior a muitas de

1�2O'O' réis.'
Enviam-se amostras a quem as pe­

dir.

JOSÉ GfNTENO & G.A
6081) T AVIRA

PREVIDENCU
Comran�iaPortugueza (Ie Seguros

SÊDE EM LISBOA
32-RUA AUREA-32

EFFECTUAM-SE. seguros contra
IN.CENCIOS, MARiTIMOS e

de VIDA em todo o paiz.
Co.rrespo.ndente em Tavira,

(6042) ,Justino AuguPQ Ferreira.

PIANO

·ALUAA-SE um para tocar nó Thea­
tro noS dOIs espectaculos; dos

dias 8 e i5 e em quáesq'Uer ontros
que possam ,

dar-se;
. . i

�

.
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, �LF.ARROBA:, A"M,ENDOA E,FIGO
,

.� Qu,e' a camara da 'minha vice .. presidericia em sua' ADUB,OSSIMPLES E ,COMPOSTOS, para todas '

sessão de 13 do cor-rente, deliber-ou pôr à COQcu�SO a cen- ,

' �s¡'cult�ràs 'e.' terreno.s
. .

strucção da �al'te que vae do Salgueir-o, ángulo F, aos moi- SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre

nhos dé Pocinh o, da esu-ada.municipal de 2. a classe n." 36; SULFATQ 'DE FERRO

lanço da VendaNeva aos moinhos do Pocinha e bem as-
J. , ENXOFRE BRANDRAM, I:a, 'em barricas

,

'
" ., .. '

sim a parte do lanço, Venda Nova ao Poço da Areia, com-' ENXOFRE AMARELLO, mordo, de t ." qualidade
prehendida entre a estrada real n." 78 -e 0, angulo -k,

,
. ,ENXOFRE CUPRICO, 8/ro % de sulfato de cobre '

,

Aquella parte tem .aproximadam errte 1.300 metros PULVERISADORES, ENXOFR-ÁDORES e todos os instrumentos

de extenção 'e esta'S30:
'

, ','
'

.

,

i: �'", para tratamento das vinhas, etc.

,� base déIicuáção é de 1.00Q$000 é 80o.�QOO 'réis.
"

TESOURAS DE, VENI)IMA, GAD'ANHOS PARA UVA,
.As plantas e condições estão p�tent�.s na" secretar:ia PJ;{.E..�SAS Mabille e Piquet; ESMAGADORES Gaillot, PESAmosto.s,

da .camara, onde podem ser examinadas «todos os dias TUBOS DE BORRAéHA E MANGUEIRAS DE LONA'
utels. '

. "'�ecebem-se propostas em carta fechada até ao-dia
20 de março, ao meio dia. . �:

"

'

E para quechegue aq conhecimento de todos se pas­
sou ó presente e outros d'igual theor, que serão affixados
noe-legares do costume: ( "

"

Villa Real de Santo Antonio, 18 de' fevereiro, de 1903.

FA�O SlOE,a:

r ." f', i

.llt. >

: .... "

O vice-presidente,

..... _.u
'.. 'I )

,

GRANDES

ARMAl�� � D � M � V�l�
DE

N.OS 25, 31, 33, RUA NOVA G�ANOf 37 E 53
'Estes armazéns acabam Guarnições completas

de receberde Lisboa e Por- para saías de visitas, sa-

IO, urn e�raordinario sor- letas, casas dej aurar, quar-
tido de moveis raes êomo: tos de dnrtnircditosde ves-

leitos de ferro systema til', escríptoúos, etc" etc.
moderoo.-em ferro e. (1- Grande sortido em ia-

l30,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas.olea-
v ariadissimas qualirl ades dos, pauuos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rías e baguettes.
feitios, desde 700 reis a Tão grande é o sortido

10500'0' réis. flos In-oveis avulso que é

diffici' descresel-o. Ha de tudo por preços convidativos.

Acceitam nas suas officinas todos os inoveis que precisem ser concerta-

dos ou polidas.
'

.

TAVIRA (60'31)

CHARRUAS, GRADES.TARARAS,DESCARÓLADORES
,

DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.,
ESTANHÓ EM, BARRA Ii VERGUINHA

- -

CHUMBO EM BARRA
r; � n. �j I COBRE EM BAI}RA

FOLHA DE FLANDRES

Além d'isso. rogamos·lhe a fineza
de dirigirem toàas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districto.

João da Fonseca e Sá. agente,
Villa Real de Santo Anto.nio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
18J 23 E 25--RU.A DA RIEEIRA--18J 23 E 25

Recebe pedidos fi envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representante de varias casas commerciaes, uacionaes e

• o estrangeiras, recebe amostras' e preços de todos os productos
agricolas e iudustriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

Desde já J'cccbc p Il.°OIHtSiaS de veuda de

aUalo.eoba, ammulo e figo.

DIRIGIR A

JI. :B. $. {Jasle/..,:Brancu
COMMISSÕES, E CONSIGNAçuES

19,23 e 25=Rua da Ríbeírac.t O. 23 e 25

PORrrIMAO

PALHA ENFAROAOA

(ñ862)

I
,

VENDE-SE em Villa Real de Santo
Antonio. Preço por arroba 120'

réis, a retaiho. AbatillJento para por­
ç es maiores. Dirigir a Joaquim Vaz.

Lezirias do Guadiana. (6077)

��l�NI�l mt ��Mr�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor

petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC»

&1arcas do petroleo Bussa
,

�«LUZ QO SOLi
I11.mos-Srs. .

Encarrega-se ,

Desej.amos 'acautelar d' publico con- ¡
de todo o trabalho pertenc�nte

,

d
,'-, ' , á sua industria i

�raJo as as fffiltaçoes qu� agora eX!;i-,) '" jazigos,.campas, ornamentos,
t�m no mescado., e, pedl�os que lD�: <;', espelbos" banheiras, bancadas,
sistam em serem fornecidos cOIn: o ,', marInores para moveis etc.

petro.leo das marcas ahma WIUlCIO-, .�'
' ,

nadas se_desejam obtar.- bOIl� 'resul� , ',� LARGO DO CARMO

tados. " ',(581,2)
,

, Fa...

,r :):ry:'
,

, ;, h

""',,

';: J,�1i>: :l',";' ',,:';t;,:;,'L', "'",")

r��A G���tLIMt�T� �� r��lIG�

SEB1STIÃO JI Dl &ILVA JUNIOR
)

F � O r n I m'T A � ¡ o D A L o J A r o:r U L A' n
NA PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO N.õ 1�

J

TAVIRA

JI'

PARTICIPA que tem desde já armazenado, 'prompto, á escolha de qual­
quer freguez, para alugar e vender os seguintes artigos por preços

convidativos: ,

Um carro funebre podendo servir das seguintes tres formas: desco-
berto, coberto pan anjlls e coberlo. para adultos.

"

,-

Taoobem se aluga para fora da terra.

Armação cllrn todos os pertences fi competentes tocneiros para fazer

altar, para corpo presente, em casa dos interessadüs.
Caixões em todos os tamanhos e feitio.s, pro-mpto.s á escolha do. fre­

guez desde os seguliltes preçus: para anjos desde' t.�500 réis e para adul­

tos desde 3a50ü réis.
Caixões de chumbo e zinco.
Urnas polidas e de mogno para ossada.
Panno de respeito de I.a ordem para alugar.�
Capellas e ramo.s de flores para anjos.
Coroas de differentes lamanhos, feilÍos e cÔ.res tom as competentes

filas. fraujas e dedicatorias a ouro.

Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Calçado em coiro e setím b.ranco e preto ..

Almofadas ou travesseiros de cambraia com dedicatorias douradas e

pretas.
,

Lençoes de cambraia com dedicatorias d€J.llradas e preta� para cober-
lura dos corpos dentro dos ca�xões.

A final encontra-se habilitado com o completo sorlido d'esles artigos
QO mais ordinarIO ao mais superior para assim pouer ser,vir todos os fre­

gQezes lias qualidades que desejaretn, tanto para mortalhas como para tu­

do que diz ¡'esperto a um funeral, sem precisar do freguez se jocQmmodar
em chamar este ou aquelle para ¡he tratar de qualqllel' assumpto em tal
sentidoi.e sim só basta dirigir-se ao seu estabelecimento. até ás' 9 boras
da noite', e depois d'esta hora á Rua Nova de S. Pedro n

° 2.2, que com 'O

pessoal que telJ,l contractado., immediatat,ne!lte, mandará pre'parar tudo á
vontade e conforme as ordens do fre.guez., "

T-em a dita Loja Popular um bom sorlído em perfumarías finas, grao
vat��, (azendas ele. etc. que resolveu vendei-as por preços sem compe­
,tenCla.

(5981)
Rua Augusla 69

LISBOA

Officina ae canteiro e e�cul�tura
José lIa!'ia Pauino
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